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Presidente da República 

GENERAL EURICO GASPAR DUTRA 

Minist;"o da Educação e Saúde 

PROF.. ÉRNESTO DE SOUSA CAMPOS 

.' -

CASA 

'-

___ ,o __ ~. 

• 
DA CRIANÇA 

;, ;. rÍ~AR~AMENTO~-;'ACroNAL' DA CRIANÇA (D_: til. ~.~':) -':.:-:- "~-~';~i;' > _ 
;. :~:.:~ _ --t .I ~_ •• \ DIRETO~.GERAL __ D~_M.--~BRAGA NETT~ .... ~~-:: __ ~ =2_-=-__ • _~.+ -'fi :::(l _ A-Casa ,da Criapça, não sendo pràpriamente up1a originalidade, ~- _.~=-~ ___ '-.i";c-""-t-

.. -;:-;:~:' .. - - ........... - -::- _::.-::.._--~--- =--:.=-. -- _ ...... , .. ;. - -=- ='"!~-- .. =--- ..:: . .::r ~ ----torna-se- pela sua denominação' éarinhosa, c por certas partícula"";: _='---..::~ .. 
". _h .. =---- ". -- .'---_ .. _~~_ -~ ~~.~~ .. ~';'-~-~-~~~~'==~_:.~- .~:-~ ',," ridades de orgJ~jzaçãoJ uma instituição essencialmente brasileira, t: 

.- - - ,..; ~ _. INSTITUTo" ~ERNANDES~FIGUEIRA' {I.F .F-.).. _.-:-:=<,;: . .-'-:-~~.",,-: ... 7~l:·:;' ".-- ,-;:- realizando 4a forma muito" p;ática de assistência à infân6a, de 1 " -. n ~'J, 
-t: .. ::-.:;-,::~,: .. : .i_: DIRETOR ~ DR. ALV~;~ ~~U!NO SALLES' .', 'T ...... ,~: 2,0: .,>;c' ".' grande uti)idai!l, sobretudo' nás pequenas cidades e vilas do interior; . _'.' :~". __ ~';': 

_.~;:~~ ~~. " ___ , • ----~ ..• -------- .;'7-" . ~.' onde ela ~ode centralizar um certo número dàs mais ú'teis modali-

.. , "'D-IVISA"O DE.PR.·OTEÇA-O· SOCIAL D.' INFAN' CIA (D_P_ •... ~,S. 1.)"- . "~'::. dades da assistência semi-aberta ou mesmo aberta. Os serviços que 
- fi - .~ prestam estas instituições são de tal ordem, que seria desejar-\ :.--. ::~~:.~ . 

.-; 

.. . "~.' \ .. ~; ...... ~ que se ,multiplicassem por todo a país, devendo existir pelo menos 

.. , ...... .=_ ... . ·~.~.t,~,;~.~.:.:.'_-.T.·:-. uma em _ cada Município. E os govêr11Os municipais deveriam in-o 
o • '; -;;~.-cerftivf1t a suâ fundação, de preferên.cia ert'l forma de o~ganização 

DIRETOR - DR. FLAMMAlUON AFONSO COSTA 

• . ~ . ,,- ~ 

DIVISÃO DE COOPERAÇÃO 'FEDERAL (D. C·.F.)· 
. ... ::. ,.;t,. • 

.".' 

',:' "_o. 

DIRETOR ::- _ DR ... GETÚLIO: LIMA JÚNIOR 

____ o ~ 

:i :~,:;",-,,-.-,,---:,~,.. ""'--'\'~~ ::-~'~:~', i~-"~~.· -~~~- ~'-' :~~ ~-.' 
v:J J j.;) J. SERVIÇO-?_E~~DMINISTRAÇÃO (S.A;)· 

B.1CLlOTECA 
r .""'\ IV\-

• _. _f!;.;; . ...;I<;C.J ..:.0.".""<--__ 
9- --:=-----..:. 

CURsbS:~ D. N. Cr. ,--_. __ ." 

ri: 
COORDENADOR"":':" DR. ~ms BARTHOLOMEU 

,.,..-_ ...... 
'---.----:.:.::-;.,;~ f-- .. 

~ ----

Enderêço: 

AVENIDA RUI BÃRÉÕSA, 716 

CaU8 Postal n.0-1.,819 

RiO DE JANEmO 
.,. f - .. -.- --.... 

2:6.9;~-11 
OLe. .. _ .. Coleção D.'N. Cr~. .+-

'- ... ,t. . 

'. 

,: - ~~ 

'. + .• :', •• 

...,."':"- -

W 

: ... par~::Ul~ uma Asso~aç~o d,~. S~nhoras, po'r exemplo, que seria sub-. . ' .• _ 

ven .onad1t. "C , ".... • ',:~,c ..• :0-"',,, .. é.-"' 

.. ~., ';' 'Consiste a Ca5? da Criança em um' etabelecimento ,destinado:' :~"'.ff-:· .. 
: .~ ~- f.Crec~ber fcrianças de tôdas as: idade~ durante' as horas em que as-, 

~ ~,' mães, obrigadas a trab~, não podem cuidar convenientemente .:~: f': :.,.:; . 
-' 'delas:' -'. '. ". . . 

".-. 

. ~;!.~~~~7E~::=;.~~~~: C'''b'~~' ,1_ .lt1~f 
i '-. " 

. , A Creche propriamente dita destina-se, como se sabe, às crí­
'andnhas dn mais tenra idade, os lactentes. Não convém receber as 
. muito pequeninas. de men":"s de 3 ou 4 ID"'ses que por princípio 

~ algum devem ser separadas das mães, principalmente por ca.E_s~ da 
-.--a~1mentação !1?tural que lhes é indispen·sável. Mesmo as outTé. .. J'-

. ___ só _devem ser nceitas comprometendo-se as mães a dar-lhes o peito 

uma ou mais vezes durante o dia, aléfu das que lhes dão. em.>.casa. ~, 

'.;. 'I.. 
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., 
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\ Ali~s entre nós as crianças de.peito não são tão freqüentemente 
~ levadas as Creches e Casas da Cnança como as de mais idade. A 

sua proporção em relação a estas raramente alcanca 10%. A 
grande procura é. para as de mais idade, pré-~scolares ~e eSCOlares:; 
sobretudo meninas. 

. A Casa da Criança entretanto pode e deve ter uma pequena 
_, _ Creche, em ala ou pavilhão completamente separado, ou em andar 

.... -, , '. 
: ~ I~ 

superio:r; de modo a resguardar os pequeninos dos maiores, entre os .. . 

-~_~II~uais reinam freqüerrtementé "as' aoenças 'contag:osas pr6prias desta '~---O:'~_:~ 0.0: 

:. Idade. O local da Creche não precisa ser espaçoso, pois que a sua . 

c1ient:la r~p:esenta apenas wna pequena parte -dó ,conjunto. um.a} 
boa dlsposlç'ao compreende um aposento para recepção e vestiário, 
o comparti,mento do b~nho, uma sala maior para os bêrços ou ca­

minhas l E!!E.~~~~~.íve_LE§U"a um avarandado ou terra co: um local .- - .. ;-_.-.- ...... - --___ .==-~_ .. _,~!l__ ~ _ 
para o preparo dos altffi:entos, e wna privada. . 
~." - • o". _ ......... 

, ..... 

.-' 
~, .. ..;... 

-;:-:. .. 
:-; --

A ESCOLA MATERNAL E O JARDIM DA INFÂNCIA 

A maior parte do' edifício da Casa da Criança será porém con~.-. 
sagrada a03 pré~escolaresJ que representam a grande maioria dos seus' . 't . 

clientes. Eles serão, 'quando numerosos; divididos em dois grupos: 

-
_ .. ~ ~~ .~-

. . -'" .. 

-l- j 
uma escola primá.ria da vizinhança, sob a vigilância da Casa da . 

Criança. Entrados nesta idade~ os rapazes vão se constituindo pro- '.. 1 
blemas de solução especial, e êom um pouco mais deverão aban- .~ 
danar a Casa. Não·assim as meninas, entre as quais um certo nú- ~ 
mero será convenlente deixar premanecer até mais idade na Casa '!' rY"' .. 
da Criança. Aí terão elas oportunidades de, além do seu curso pri- If 10-- . vi'''0'-' .. " 
mário na Çasa ou na Escola próxim~ fazer um tirocínio prático de ~ o;y' ,'- J 
economia doméstica, inclusive costura, arranjo de casa, escrita, co- yt-v~ ~._ ~ " ~'. "·1 

--;:- zinha, e sobretudo puericultura) qúe elas aprenderão pràticari:iente, - ::=:.:: ::.:..: ... ~~., V. 

- revesando-se' na Creche e no Jardim da Infância e auxiliando os :~--_:~::-. ::-_ .. -.-,,~-:, -f. 
-. . ,J 

. respectivos traba1);los. _ ~ " i 

POSTO DE PUERICULTURA 

. A Casa da Criança comporta ainda àtimamente um Rôsto de--· 
Puericultura que servirá não somente 12ara os pequenos que ela' 
~ -------~"------"--- ... ,_ ... - _. __ ._------ -
abriga, como. para todos os que o prucurarem; O Pôsto se comple~ 

" taria rriuit~- titilm~~t~ --:-se-dispusesse d~-~-L~ctárioJ que forneceria 

os preparados necessários tanto às crianças' da Casa como aos c1i- . 
entes do pôsto. E serviria ainda como excelente escola de. pueri-'­
'cultj~a prática. 

R' de tôda conveniência que. o pessoal diretamente encarre-: 

" --: i 
~~:t- -

---_.. . i­
" T· 

: 'li; ", 
. • t . 

. "_,-... --~-~lt . 
•• os mafore$, que irão para o Jardim da Infância, com a sua clássica ..... ~~ 

. ' •.. ;> organização pedagógica, devendo' ser dirigido-por uma professôra :. _ 

.~<-';.::' es.p~ciaHzada; . e os -menores, que ficarão numa seçã~ preliminar, ';, 
.=.~_ .. -- """70-- - : gaüo __ do serviço' das criança.s tenha ~oções _de puericultura,· que~ I'~~ i; ~ . 

ç . .,------

~i-~:,;; r 
-_~ a que se dá nome da Escola maternal, onde se prepararão para o " 

Jardim da Infância. Estes de menor idade ainda precisam dOrmir! . 
\ 1 ou 2 horas durante o dia, deyendo ser~lhes para isso r.eservada 
luma peça provida de caminhas ou catres apropriados. Nos dias 
bonitos .3 sesta feita ao ar livre oferece as maiores vantagens para 
a saúde o desenvolvimento físico da criancada. E o mesmo aeon) 

I tece com os cursos primários ou pré-primários, e os recreios, tanto 
mais quanto o nosso clima oferece para isto tão h?a~. oportunidades. 

. A ESCOLA PRIMÁRIA 

Completado o curso do Jardim da Infância, passarão a fre­
qüentar- a Escola primária, que poderá ser instalada na própria 
casa da Criança. Caso não lenha esta proporção para isso servirá - . . . , 

" 
',A 
.i~ 

podem S2r dadas no próprio estabelecimento, com caráter essen-" 
cialmente prático, pelo seu nlédico, e facultado às meninas maiores- -
recolhidas à Casa, e bem assim .8.S senhoras da Associação, e mesmo 
11 quantas o solicitarem. , .. 

AS DOENÇAS E O ISOLAMENTO 

E' de grande conveniência que a Casa tenha uma peça desti· 
nada ao isolamento. das -crignças que adoecerem depois de rece~ 

bidas, porque é claro que não devem ter entrada as que já viere:lIl 
doentes. Umas e outras devem ser encaminhadas o mais cedo pos~ 
sível para os ambulatórios ou hospitais próprios, pois a permanência 
de doentinhos na Casa é um grande risco para os demais, pela 
grande freqüência, nesta idade, das' doeiiças contag:osas: sara.."l1po, 
coqueluche, áifteria, varicela, cachumba e outras. Por iS90 mesmo 

. ) 

f.-';' :";:.­
p' .', .. 
r~:,'-"1' 

~_?; 
:.'~!; 

1;';: 
J~~~'­
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I'i:­
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não _ é tampouco aconselhável terem as Casas da Crianca enfer-- (~ -·-7' I dade, ou talvez melhor -uma quota semanal a tôdas as mães que 
mi~_ias:~~-~s~; sep-ªJ;:~~-;~·~~~~-=-c~nsZ.1t6~i~~··~;i6dico. J~'~ã~~~con- . depositam os filhos para podere!n trabnlhar. A tareÍa de cuidarh 

< te~e o mes~o com o ~.ôsto d;-PlJerTcii!tur~"que s6 deve ser f,eqüen-. ~. cs filhos ê.par~ ela~ uma esfrita obrigação. DecIina~do dela par~ J,' .. .1 
-'} taGO p:lf crIanças samas,. ou quando m' .. l1to com leves pertubações ir ganhar dmheIro, f;cam no dever de pagar :J qL:em 3S substitui] '-t 

.--,-de saúde orindas da falta de. cuidados adeqüados. ........ . J muito comum entregarem &las Os filhos a pretensas criadeiras, " ~ 

"\; ~s crianças; a~ .sere~ a~itidas ~eJ~ ~anhã, ~d~vem passar" ~"-- .que lhes c;obram altas nlensplidades, e, ignorantes ou sem consci- ·i 
. I,. pu. r um ex~me sumano, feIto de preferencla p,:lo med':o, mas que.' . -, ência, sacrificam às vêzes irremecliàvelmente as pobres crianças, .. ·,1 
. ' pode tambem ser executado por uma enfermelra habIhtada': Con-. o, Não' é c;l::mais, portanto, que essa contribuição vá para a Casa da j' . 

,0 

. , -:~ .. t'-'siste 'prb"1cipaL-nente pa 'remada da' ~emperatura, exame 'da pele, do' <. O ', .. _.({) Cr:ança,. o~de o ~~to é racional e o pequeno tem outras garúlltias. -_. --'i ;,r_',:" 
'- ~,i'.;;:: --nariz e da garganta_ Tôda criança suspeita deve ir para o isola1-~: ~_<: <;..~~~.~:. ~~ ... ~ - __ IPor outro lado, é sabiào que prezamos mais aquilo que nos.custa - .. ~r::,.,.-:-.'·l 

~_~:;'-1mento, onde agu[1rdará a visita do médico, sendo- depois mandada I ~. ~ ,~-' -_~. -:- . - tr.Qoalho e .dint:eir~, ... do que tudo quanto obtemos de graça. I'iãol- - i 
::-. ~_: f para casa ou para o hospital. O n1édico deve também prqeeder sis-' .... é raro nas ,creches. ou nos hospitais para indigentes mães abando- . '. J 

to" 

-:.~: temàticamente a um exam~ gera}, peródrco nas outr~as crianças, -- - -,. <- - narem os filhos. Màs .isto quase nunc~ acontece com 'as que pagam} ,. ·.1 
tanto mais freqüente quanto menor a idade (semanal nos peque- .. contribuições. De resto o=-pçver de p~gªr servicos ill:§stado_~ 
ninas, quinzenal nos_ lactentes, 1 a 2 meses ou mais, nos outros) .'~ ____ .. -":':" ~.-. (princípio de moral social que deve ser pratica~~_._~:..mpre q~.~yos- -j 
Os resultados dêstes exames devem constar das fichas. . t':, .,.- ~ .::.~ ~A'-~'; - ~ l síveI, no próprio interêsse ~ta dignlda9~!.~oaI .<:l~cnefi.9ad9.· - J 7 - ,> ~ 

E' d'f' 'I f' , d'~" d "d . ,~-:-;",'. ,. '" A Ca"a dá Criança deve também estar pre.oaraa'a par" uma 4 ..• ~ . 
1 ICI. lXar : o numero' e cnanças a serem, a rnlÍl as. De' ~ , . ~ - )! .. :' - ~--- ,-~~' .. i~· vez ou outra ter de ficar com algum ·pequenito lá deixado por es- .~.' - 'l: 

um medo geral~ deverão ser.eyitr.das as grandes aglomerações, que 
tornam muito cÕr:1plicados os oroblemas da admiZlistracão. E' . , ' -

, . .também difícil estabelecer as prõporções' cios diferentes grupos 

-::~ quecimento ou .abandono;. ou })or uma ca~sa acidental, quando por r: 
exel!1plQ houver em sua c~sa doe'nças contagiosas agudas. Quando -.' . t·,,:': 

. deixade~ por abandono, é necessário 'faze~ logo uma sindicânci$, t~;i :., 
investigar a causa do fato, e, não encontrados a mãe ou ° pai, pre· ~ l. . -.::;:.~";-----:" __ . etários. Os lactentes serão sempre __ em pequeno número, como fi-" 

. -::~ cou di·to. Ta~bém os escolares'-e ::l~ -meninas de mai~r idade néo -_ , 

','. 
- .!. . 

• 

-':~_convém qu~ sejam muito~. - -:---

A Casa da Criança é na· verdade um estabelecimento apro­

priado para pré-escolares ~ Nas pequenas cidades ào interior é q~e 
,-,- ~e - torna necessário ampliar-lhe a . e;':t~~sã~~ pela. impcssibilidade -

de multip!Ícnr as instituições e!!peCializadas. Seja como fôr, pe­
quenos e grandes a_dquirem aí excei~ntes hábitos, rzgu]aridade' n25 
hor;:;.s de refe:ção, dormir, brincar, 2prender, tomar banho, e' bem 

assim. prlncíp~os de educação e convivência, 
severan.:;a, ponttlalidâde~ polidez. 

CONTRIBUIÇÕES 

ordem; o~ediênc~~l per-

. -;, o nosso sentimentalismo e o hábito de fazer~caridade às 'cegas 
induz a maior parte destas instituições <.l prestar os seus serviços. 
gratuitamente a todos os ·qU€!' a eJas recorren1. Essa prática' deve 
ser modificada. E' indispensável cobrar uma. pequena me~sali-X 

- . ~ 

, . 
o.~ '1 

venir o Juiz de r..1_eno~es.ou a Junta da Infância para as I\ccessá- I 
~ rias previdências.-· Raramente acontecerá tdl fato se a Casa m8U- • ~:·~l~-!~: 

," :!::;e~i::n:s:!or:~g~:~~~d:;riea c~~: :!~d~~:er:er~al~::U:~:a~~ ~:~~~; 

adia:~a boa :a:D;:f~:i:n:' :e~:~aB::Á::~lruída expressa .. t Rt~ 
mente, a fim çie pod~r atender 2 tôdas as exigências, sobretudo i~r --''; 

quan!~t::t~:t~,ie:t:~ss~v:~7:;;:1::lao em excelentes condições em ~w::.;.%_·.·.;.'.·.~ •. :.·.·.·~,·.~.'.'·.:.·,,':-:'· .••.•..... 
càsas adaptadas, desde que sejam espaçosas, com bastante ar e luz, ~~5 _' :: 
ab' •. mdante água, e um peqt1en~ parque ou quintal com árvores . 

QV.anto ao mobUiário e utensílios, é preciso atender às dife- fS ",'. _~: 
rentes funções da Casa: caminhas e berços, banheirinhas (sendo ~~;_~.,':~ : 
hoje· preferidos os chuveirinhos dágua morna), lençaria farta, in- ~-, 

:~id 

. \ 

.' 

--~ 
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cluindo fraldas, toalhas, lençóis. No Jardim da Infância e na Escola 
os pequenos móveis adequados ao tamanho das crianças, brinquedos 
escolhidos e demais ilparelhamento escolar" Na seção médica os 
apetrechos 'próprios, não, esquecendo óuas boas balanças, uma 
.para bebês, OUITa 'para escolares. Na cozinha dietética ou no lactá- , 
rio todos os utensílios requeridos, sem ... esquecer uma ge~deira elé­
trica e mamadeiras em quantidade, 

-Fll:RIAS 

,-,. -
-,A Casa da Criança deve manter-se aberta todo o ano. 

, ~ rias do pessoal serão distribuídas de modo a náo ser preciso 
-,'.: 

O estabelecimento. 

PESSOAL 

As fé-' 
fechar 

,':.-~ '--
.40 ",' • 

/ .. ' .... :;. 

I 

J-, 
I , -

I" 
! -

,-

-~-

.6-" 
-7-

O pessoal ativo da Casa não prec!sa ser numeroso, mas há de ser 

diligente, r.Iedica~o e com.~~ent~. A maior parte das n~ssas está e,n-li 
tregue a comunIdades rehglOsas, e parece que com bons resultados. • " 
Escrupulosa -será a escolha da diretora a quem competem as prin­
cipais responsabilidades do estabelecimento, e portanto a admissão 
do pessoal subalterno - cozinheira, lavadeira, serventes, jardi~ 

neiro} etc. - , 
rf-' Uma funcionaria de prim~ira importância, e· que por isso mesmo 

. ~~-~. deverá ser -escolhida' CÇ)m. o maior cuidado, é a v1sitadora. O ,ideal 
seria que ela f&se fomada ---- assistente social ou enfermeira. 
Como, porém, uPla e outra são ainda bastante raras entre nós, é 

,muitas ~ézes forçoso' contentar-se com o que se puder obter d~ 
melhor. 

.~ ,T ," 

Todo'-'o pessoal da Casa da Criança deve ser dotado de certas ,!.: :~. ;i~;'/'_~-~ 
qualidades indispensáveis para o bom êxito da obra~ Devotamento.~ :_~~.' .,' .:-,.h .. ":; . 

A visitadora deve ser uma senhora inteligente, ativa, gozando 
boa saúde, bondosa e delicada, 'com experiência da vida, e sabendo 
impor-se por simpatia e persuasão 7 Dev_:~tá_ t~r_ prin~ípio .. sóEdos de 
educação, . e estudar _p~r __ gô~t~p},.!eI'ic_\l!iura, _ higi~_~~ _~ ass~stência 
;~ci~-l. -Co~ e;t~;-qualidades e o esfôrço que se vai exigi;'-dela:-é 

indispensável dar:--Ihe uma boa remuneração, dentro das possibili­
dades da instituição, A sua tarefa, das mais elevadas (consiste em 
estabel"fer, e estreitar a colaboração da Casa da Criança com as -fa:-

'.' e simpatia pelas crianç,,_as, paci~nci.a, compreens3o, e un2..~~!.~~_~:e- . ...,'; 
)paro, sobretld4.9 __ q~s_e.~.<-:arrega(t~s_.d~ .. Çn~sl~~1 que deverão conhecer '(~. 
)be;:;' ~cp;:!ncípios da Pü~-~k~tura e nas <íOJãrdTmdã-Infânciá, que' 

o., f d;~~~ão 'te~- i~it-~~ ~·~s~ -especial desta especialidade. Igualmente 

competentes' devem ser as professôras da Escola primária. Não é 
"" r~ o Estado ou o Município concederem e 2stipendiru'em proÍes-

sôras norrria1ist~s para dirigir estas seções. 
O médico é figura indispensável na Casa da Criança, ltle deve 

ter conhecimento de pediatria e puericultura, ter pendor para tratar 
de crianças, e dedicar-se com solicitude ê carinho à sua tarefa. As 
suas visitas devem ser feitas COfll freqüêncla, periOdicamente, e se 
fôr pcssível mesmo todo os dias, a menos que se cons1ga obter uma 

_ enferm~!ra habilitada que o substitua, no trabalho de rotina. Difi-

~ cilmente poderá a Casa dar ao médico a remuneração correspon .. 
dente ao valor do seu trabalho, Felizmente, tão habituados estão 
os médicos no Brasil a prestar os seus serviços grat-Jitamente, que 
inúmeros são entre nós os estabelecimentos de assistência que 
contam com a sua cooperação desinteressada. Não é, porém, aconse­
lhável essa prática. E' melhqr oferecer-lhes, pelo menos a título de -­

condução" .uma módica m~rísàlidade dentro dos recursos da insti .. 
tuição, 

,-,.~ 

-, 

:,:. 
• 

~
--' mílias dos seus pequenos abrigados, procurando melhorar a sit.uação 

, - - _.:.. moral e econômica dessa gente, fiscalizar o modo como são tratadas 
~ --- as cri;;mças em casa, como são cumpridos os conselhos do médico, 

, :~.~~ esclarecendo e ensinando ,tu-Jb o que não-foi bem compreendidó", 
~l'-:-. Nos lugares onde houve/j~ta da Infância, a visitadora desta pc-

1 derá, talvez, com prévia combinação, encarregar-se de fazer o se"'· 
j viço da Casa da Criança. - -

1 A ASSOCIAÇÃO MANTENEDORA 

1 
I , 
~ ", "l. 
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) 
i 
í 

.-
A Casa da Criança é geraltnente mantida por uma associação 

de' senhoras caridosas que se propõem fazer alguma coisa em be~ 
nefício da infància da làcalidade. Haveria grande vantagem enl 
que essas senhoras se reunissem todos" os meses, ou" tôdas as se~ 

manas para estudarem e_ discutirem em conjunto assuntos relativos 
às suas atividades - puericultura, higiene doméstica, higiene in-

-...... 
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fanti!. ass~stência social. A sociedade poderia adquirir livros que 
seriam Edcs em sessão, o médico fada pz1estras instrutiV:1s. e 

I depois os assuntos sc:-!am resumidos e discutidos pe12s associadas, 

podendo reunir-se a elas para êsse fim a funcionárias da Casa. 

As diretoras da Associ~ção mantenedora da Casa da Criança 
não devem intervir 'pessoalmente nestá, e sim de combinação com 
a Presidente, e através. do médico, da gerente ou diretora da Casa. 
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LISTA 'DE PirnLICAÇÕES 

DISTRillU1DAS PELO 
QUE 'NO MO~1ENTO ESTÃO SENDO 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA 

CRIANÇA 

69 Porques Infantís para cidades do Interior - Pelo Dr. Dante Costa 

- (3.a edição). 

71 - Esperando o Filhinho - Pelo Prof. Olinto de Oli~eira - (2.8 ed.). 

"72 - A Casa da Criança - pelo Prof. Olinto de Oliveira - "(3.a edição);----

74 - Terapêutica Farmacol6gica na Infância - Pelo Prof. César Per­

netta - (2.a edição). 

75 - O Lactário e' sua organização _ Pejo Pr. Olinto de Oliveira 

(3.a edição). 

76 - Maternidade e Serviço Social _::.: Pejo Proi. 'CJóvi~ Corrêa da Costa. 

77 - Especificações do Pôsto .de Puericultura - Pelo Dr. Hennes Bar-. 

tolomeu - (3. a edição). 

81 Aspectos Médicos Socias da l\-Iortalidade Infantil no Brasil - Pelo 
.Dr. Luís Tôrres Barbosp.. 

85 - Creche - Dr. Gast5.o de Figueiredo - (2." edição). 

95 - Associações de Proteção à Maternidade e à Infância - (4.a edição). 
97 - As perturbações gastro intestinais na Primeira Infância _. Pelo Dr. 

\' Adamastor Barbosa. 

98 -:- Guia Popular da Alimentação das Crianças - Pedo Dl'. Adamastor 
Barbosa - (4.a edição). 

114 - Alocução aos puencultores - Pelo Prof. Clinto de Oliveira. 

115 - Alimentação da Criança - Pelo Dr. Adauto Resende. 

115-A - Registro das Crianças Internadas - Pelo Dr. Gustavo Lessa. 

117 - Meios de apurar os coeficientes de mortalidade infantil, pelos 

Gustavo Lassa, Getúlio Lima Júnior e Júlio Cavolcânti Lopes. 
Drs, 

118 Proteção .à Infância e o Depàrtamento Nacional da Criança :- PG:lo 
ProL OJinto de Oliveira. 

119 - Semana da Criança d e1944 D.N.Cr. 

122 - Inquérito sôbre 500 menores. 

BOLETINS TRIMESTRAIS DO D ,N ,Cr, Núm.ros 19 e 2Ó:\ 

Solicitar os folhetos ao Departamento Nacional da Criança 

Caixa Pos'tal 1819, Rio de Janeiro, D.F.· 
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